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(hamar diz qu.e nao averá mais chi) 
Presidente diz que vai arrumar a economia sem confiscos, congelamentos ou soluções "autoritárias" 
GUILHERME EVELIN 

MONTEVIDÉU — O presi-
dente em exercício, Itamar 
Franco, se antecipou à vota-
ção do impeachment e anun-
ciou ontem, durante a 
Reunião do Conselho do Mer-
cado Comum do Sul (Merco-
sul), as diretrizes de seu pla-
no econômico, caso seja con-
firmado o afastamento defi-
nitivo do presidente Fernan-
do Collor. Em discurso on-
tem, na capital uruguaia, o 
presidente em exercício dis-
se que seu governo vai bus-
car a "estabilidade macroe 
conômica, a reversão do pro-
cesso de aprofundamento 
das desigualdades sociais e a 
adoção de medidas destina-
das a promover o crescimen-
to econômico". Itamar disse 
não pensar em soluções hete-
rodoxas para a economia 
brasileira. Citou especifica-
mente "os confiscos de pou- 

pança, os congelamentos e 
demais recursos dessa natu-
reza impostos, no passado, 
de forma autoritária e vo-
luntarista". Prometeu ado-
tar a linha da previsibilicla-
de na condução da economia, 
sem surpresas para os agen-
tes econômicos e os parcei-
ros externos, representados 
pelos presidentes da Argen-
tina, Carlos Menem, do Uru-
guai, Luis Alberto Lacalle 
Herrera, e do Paraguai, An-
drés Rodriguez. Segundo dis-
se o presidente em exercício, 
as "ações arbitrárias desor-
ganizam a vida do cidadão" e 
provocam um "ambiente de 
imprevisibilidade e desorga-
nização macroeconômica". 

Tarifa comum — Os presiden-
tes dos quatro países inte-
grantes do Mercosul acerta-
ram a fixação de uma tarifa 
externa comum, com alíquo-
ta máxima de 20%, para im- 

portações de outros países, a 
partir de junho de 1993. Esse 
foi o principal resultado da 
reunião do Conselho do Mer-
cosul. Para uma lista reduzi-
da de produtos, foi acertada 
uma alíquota máxima de 
35%, que em seis anos a par-
tir de 1995 será gradualmen-
te reduzida até 20%. Um re-
gime especial de tarifas será 
aplicado à importação de 
produtos subsidiados por ou-
tros países, dependendo dos 
resultados da Rodada Uru-
guai do Acordo Geral de Ta-
rifas e Comércio. O assunto 
foi discutido numa reunião 
preliminar, realizada an-
teontem à noite, entre mi-
nistros dos países membros. 

Além do comunicado con-
junto de 14 pontos assinado 
pelos quatro países, Brasil e 
Uruguai firmaram, em sepa-
rado, também três acordos 
bilaterais, para cooperação 
na área ambiental e judicial,  

em matéria penal e de Direi-
to Civil, Comercial, Admi-
nistrativo e do Trabalho. 

Abertura — Em seu discurso, 
Itamar anunciou a manuten 
ção da política de abertura 
comercial, numa "estratégia 
gradualista". Disse buscar, 
também, a "normalização 
das relações com a comuni-
dade financeira internacio-
nal", referindo-se direta-
mente ao Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

Prometeu não apelar para 
fórmulas mágicas que resol-
vam problemas da economia. 
"A permanente coordenação 
com o Congresso Nacional e 
o exercício transparente da 
democracia serão a garantia 
de legitimidade do processo 
de ajuste da economia", afir-
mou. 

■ A íntegra do discurso do presidente ha-
mar Franco está na página 3 

União 
Itamar cumprimenta Rodriguez, Lacaile e Menem 
promessa de acabar com as surpresas na economia 


